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Os conteúdos editoriais da Al-Madan Online
não seguem o Acordo Ortográfico de 1990.
No entanto, a revista respeita a vontade dos
autores, incluindo nas suas páginas tanto
artigos que partilham a opção do editor
como aqueles que aplicam o dito Acordo.

A Al-Madan Online abre este novo tomo com uma reflexão acerca da investigação 
e da comunicação científica, da margem de incerteza que as caracteriza e da tolerância
com que devem ser encaradas pois, frequentemente, mesmo quando se identificam 

as questões correctas, o tempo mostra que nem sempre se obtêm e partilham as respostas 
mais adequadas.
Tendo presente essa contingência, é de divulgação científica que tratam as páginas seguintes,
com realce para sítios e contextos de Época Romana em Sines, em Cascais e no Alto Alentejo,
nomeadamente no Município de Fronteira. Mas dá-se igual atenção ao impacto da Arqueologia
preventiva na identificação de ocupações humanas do Paleolítico Superior em todo o país, e
ainda, noutro âmbito cronológico, aos trabalhos arqueológicos realizados numa fábrica de
descasque de arroz instalada em Salvaterra de Magos na segunda metade do século XX.
A Arqueologia brasileira volta a marcar presença, agora com as ameaças à arte rupestre do
Nordeste do Estado da Bahia, e há também espaço renovado para as arqueociências, 
neste caso através de uma proposta metodológica para a identificação de tubérculos secos,
cozidos ou calcinados.
A premente definição disciplinar de uma Arqueologia Contemporânea em Portugal é defendida
em artigo de opinião, a que se segue estudo que apresenta a Análise Urbana como domínio da
Arquitectura que integra conhecimentos da História e da Arqueologia, entre outros.
Ao Património móvel e imóvel são dedicados textos sobre a conservação e restauro da 
fachada do edifício sede da colectividade mais antiga de Tomar, que assinalam a identificação 
e incorporação em museu de um azulejo valenciano dos séculos XV-XVI aplicado em imóvel de
Sintra, e que tomam exemplares de aljavas provenientes do Sultanato de Granada (1238-1492)
como ponto de partida para a abordagem mais geral das artes do couro na Península Ibérica
durante a Idade Média.
Há ainda diferentes contributos para a História Local de Alcácer do Sal e de Almada, 
fruto da análise de conjuntos documentais dos séculos XVI a XVIII, bem como diversificado
noticiário de natureza arqueológica, incluindo resultados de escavações, de projectos
museológicos, de acções de Educação Patrimonial, etc.
Livros e revistas recentemente publicados também merecem comentário ou destaque e, nas
páginas finais, encontram-se breves relatos de um número significativo de eventos científicos
realizados em Portugal e no estrangeiro, com temáticas muito diversificadas, cuja partilha 
é útil para a comunidade científica portuguesa e para outros interessados. A fechar, 
agendam-se eventos do mesmo tipo já divulgados para os próximos meses.
Enfim... muitas e boas razões para agradáveis momentos de leitura.

Jorge Raposo
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há “muito tempo profanada” (ARAGÃO, 1928:
514), fora demolida para dar lugar ao hotel.
Documentada desde meados do século XIV –
por exemplo, 1358: “morador na rua da vela de
S. Domingos” (MOUTA, 1984b); 1359: “casa com
olival na Vela de S. Domingos” (MOUTA, 1984a:
353); 1362: “casas na Rua da Vela de S. Domingos”
(MOUTA, 1986: 324); 1448: “casas na rua que
vai para a Vela de S. Domingos” (MOUTA, 1986:
321--322); 1605: “o Sancto fica livre pera se poder
co mo damente andar ao redor dele” (VALE, 1942b:
140); 1742: “quelha que vai para São Domingos”
(CASTILHO, 2012: 28); 1758: “capela de S. Do -
min gos” (OLIVEIRA, 2005: 180); 1784: “defronte

da quelha que vem da Capella de
Sam Domingos” (CASTILHO, 2012:
29) –, a capela encontrava-se si -
tuada numa quelha do casco medie-
val da cidade de Viseu, que ligava
a “Rua da Vela de S. Do min  gos” – a
partir do século XVI denominada
Rua da Cadeia (atual Rua D. Du -
arte) por ali se situar o cárcere civil
(GIRÃO, 1925: 61; VALE, 1942a;
VALE, 1942b; VALE, 1946; CID,

Na sequência do violento incêndio que con-
sumiu, na madrugada do dia 21 de setem-

bro de 1977, o edifício do antigo Hotel Central,
um imóvel que fora construído entre finais da se -
gunda e inícios da terceira década do século XX
(ARAGÃO, 1928), entre a Rua Dr. Luís Ferreira /
/ Co mércio, a Travessa de S. Domingos e a Rua
de D. Duarte, na cidade de Viseu, foi recolhida
uma inscrição de grandes dimensões 1 que se en -
contrava reutilizada nas paredes do edifício cal -
cinado. 
Inédita, esta epígrafe de granito de grão médio
cor-de-rosa acinzentado, data da de 1727 (Figs.
1 e 2), cons ti tui, com o brasão dos Abreus em
depósito no Mu  seu Nacio -
nal de Grão Vasco (VALE,
1974: 6), o se  gundo elemen -
to arquitetónico até a go ra
co nhecido da desaparecida
Ca pe la de S. Do min gos,
“uma pequenina ermida”
(VALE, 1942b: 125) consa-
grada a este santo pregador
que existira naquela área,
mas que, por se encontrar

NOTICIÁRIO ARQUEOLÓGICO

1947; COELHO, 1960; VALE, 1963; MOUTA,
1968; RI BEIRO, 1968; CORREIA, 1989; MON -
TEIRO, 2000; CASTILHO, 2009: 105; CORDEIRO,
2010; FERREI RA, 2010; CAS TILHO, 2012; TA VA -
RES, 2016: 23; RODRI GUES, 2016) – à Rua Chão
do Mestre e Porta do Soar. 
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Inscrição da 
Capela de S. Domingos

(Travessa de 
S. Domingos, Viseu)

Jorge Adolfo de Meneses Marques
[Escola Superior de Educação de Viseu, Instituto Politécnico de Viseu]

Por opção do autor, o texto segue as regras 
do Acordo Ortográfico de 1990.

DIMENSÕES (em cm)

Comprimento = 228; Largura = 54; 
Espessura = 25. 

Campo epigráfico: 193 x 53.

Altura das letras: l. 1 a 5: 6,1; l. 6: 2,5.

Espaço entre linhas: 1: 1; 2: 2; 3: 12; 
4 e 5: 2; 6: 1.

FIGS. 1 E 2 - Imagem geral da epígrafe
e pormenor da sua zona final.

1 Inscrição recolhida por 
José Caldeira Soares de

Albergaria Bandeira Pessanha.
Está na posse dos seus 

herdeiros, a quem agradecemos
penhoradamente as informações

que tiveram a gentileza de 
nos prestar acerca da 

descoberta do monumento 
e as facilidades concedidas 

para o seu estudo. 



163

A primeira planta topográfica da cidade, realizada
pelos serviços técnicos da Câ mara Municipal de
Viseu, em 1864, no contexto de uma importante
renovação urbanística que então decorria, regista
o local exato onde a capela se situava (SIMÕES e
SOUSA, 2016: 60-61) (Figs. 3 e 4).
Como se refere na inscrição, que provavelmente
se encontraria a sobrepujar o lintel da porta prin-
cipal do pequeno templo, João de Almeida e
Me  lo de Vasconcelos, aristocrata viseense des-
cendente “da antiquíssima Casa de Santo Estevão
cujos senhores desta casa sam Almeidas Soares de
Mello e Vasconcellos”, de acordo com as Memórias
Paroquiais de 1758 (OLIVEIRA, 2005: 205), e ve -
rea dor da Câmara do concelho de Viseu entre
1692 e 1741 – o seu nome surge nas atas cama-
rárias em 1692 (VALE, 1954a: 295; VALE, 1954b:
478), 1693 (VALE, 1954a: 298; VALE, 1954b:
478), 1705 (VALE, 1963: 82), 1714 (VALE, 1963:
143), 1715 (VALE, 1963: 153), 1721 (VALE, 1963:
171), 1722 (VALE, 1963: 179), 1726 (VALE,
1963: 196), 1728 (VALE, 1963: 202 e 209),
1737-1739 (VALE, 1963: 245) e 1740-1741 (VA -
LE, 1963: 266 e 282) –, mandou-a demolir com
o propósito de a “fazer de novo na mesma aria”.
O seu proprietário justificava tal procedimento
com o facto de a vetusta construção, ali edificada
em “tempo imemorial” e herdada de seus avós ma -
ternos 2, se encontrar a “amiaçar ruína”. Embora
tratando-se de uma reconstrução, é plausível que
no “fazer de novo”, declarado no texto epigráfico,
se tenha integrado a nova estética barroca que,
quer na cidade, quer na região, começava a afir-
mar-se de forma bem exuberante na arquitetura
e na arte, quer em edifícios religiosos, quer em
edi fícios laicos. Com efeito, a renovação da Sé
de Viseu (1720-1740), a reforma da Igreja da Mi -
sericórdia (1726-1775), a reedificação da Igreja
de S. Miguel de Fetal (1752), das capelas da Via
Sacra e de S. Sebastião, a construção de raiz das

FIGS. 3 E 4 - Plantas de 1864 
(à esquerda) e da segunda metade 
do século XX (em baixo).

ESTA CAPELA DA INVOC(aç)AM DO PATRIARCHA S. D(oming)OS HE DE IOAM DE / 

ALM(ei)DA DE MELLO E VASCO(ncelo)S POR TER SIDO DE SEVS AVOS M(aternos) DE T(em)PO IMEMORIAL /

E POR AMIAÇAR RVINA A MANDOV DEMOLIR E FAZER DE NOVO NA / 

MESMA ARIA PERTENÇA DAS CAZAS FRONTEIRAS Q(ue) SEMPRE / 

FORAM DOS D(IGNÍSSIM)OS SEVS AVOS Q(ue) TAMBEM MANDOV REFORMAR DE NOVO / 

NO ANNO D(e)~~~~ DOMINICI O PA[TRON]O DEVOTO ~~~~ 1727 FEZ

Capela de S. Domingos Rua da Vela de S. Domingos / Cadeia (D. Duarte) Rua Chão do MestreRua das Tendas / Direita

2 Os avós maternos de 
João de Almeida e Melo de
Vasconcelos eram Álvaro de
Carvalho e Helena de Melo
(VALE, 1942b). Esta era neta,
pelo lado de seu pai, Diogo
Soares de Melo, do cónego da
Sé de Viseu e abade de Silvã
Escura, Pero Gomes de Abreu.

Para além da “possessão da
Aguieira”, onde tinha um 
paço, Pero Gomes de Abreu 
foi também proprietário 
da casa-torre da Rua da Vela 
de S. Domingos / Cadeia 
(atual D. Duarte) e da vizinha 
Capela de S. Domingos, 
na atual Travessa de 

S. Domingos. Em todos 
estes imóveis, bem como no 
seu túmulo na Capela do
Calvário da Sé de Viseu,
mandou colocar o brasão dos
Abreus (VALE, 1942b).
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igrejas de Nossa Senhora da Conceição (1757),
do Carmo (1734), de S. Francisco (1746) e da
Ca pela da Senhora dos Remédios (1742) e a
con  clusão da casa da Congregação do Oratório
de S. Filipe de Nery (EUSÉBIO, 2016), por um
la do, bem como a construção dos solares dos
Condes de Prime e dos Peixotos, em Cimo de
Vila, dos Melos, no Soar de Cima, dos Condes

de Treixedo e dos Silveira, na Rua Direita, dos
Al buquerques, na Rua do Arco, dos Pais, na Cal -
çada de S. Ma teus, do Cónego Francisco de Sam -
paio e Melo, na Calçada da Vigia, as Casas da
Pre benda, no Largo da Prebenda, e das Bocas,
na Rua João Mendes, por outro, comprovam, à
saciedade, a profunda renovação arquitetónica
que a cidade viveu na centúria de Setecentos.

Concluídas as obras na Capela de S. Domingos,
bem como nas “cazas fronteiras” também de sua
“per tença”, João de Almeida e Melo de Vascon -
celos pretendeu perpetuar a empresa com a ex -
tensa epígrafe de caráter memorialista e come-
morativa que ora se publica.
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